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   HANS STADEN  
   Hans Staden foi um viajante e mercenário alemão
que realizou duas viagens para o Brasil no século

XVI, foi capturado e feito de prisioneiro dos
tupinambás durante nove meses. 

 Mas vamos pelo começo , né ?                                     
                                          



BIOGRAFIA
Hans Staden nasceu em Homberg, Alemanha, no
ano de 1525. Nessa época, a Coroa portuguesa
tentava colonizar o Brasil, visando garantir sua
posse e defende-la dos piratas e comerciantes
franceses. Em 1548, Hans Staden realizou sua

primeira viagem ao Brasil, com objetivos
comerciais, chegando às costas da capitania de
Pernambuco. Apesar da amizade do donatário

Duarte Coelho com os chefes indígenas, o perigo
de ataques não estava afastado. Nessa época, a

próspera localidade de Igaraçu que estava sitiada
por indígenas foi salva milagrosamente pela

tripulação do navio que trazia Hans Staden, que
conseguiu levantar o cerco contra os indígenas. Na

segunda viagem às costas brasileiras, realizada
em 1549, Hans Staden veio a bordo de um navio
espanhol que pretendia chegar ao Rio da Prata,
mas após uma tempestade ancorou na ilha de

Santa Catarina.



      
        Depois de passar dois anos na ilha, Hans

Staden seguiu para a capitania de São Vicente, o
primeiro núcleo de colonização, dotado de um

engenho para produção de açúcar.
         Nesse mesmo ano, chegava ao Brasil o

primeiro governador-geral, Tomé de Sousa, que
preocupado com a reconstrução e alargamento da
fortaleza de Bertioga, na capitania de São Vicente,
entrega o comando de Bertioga a Hans Staden, a

quem já devia os portugueses, em Pernambuco, o
oportuno auxílio por ocasião do ataque indígena a

Igaraçu.
Hans Staden como soldado que cuidava do

armamento, ficou residindo e comandando o forte.
Ao se aventurar no mato, a procura de alimento, foi

feito prisioneiro pelos índios tupinambás, inimigo
dos tupiniquins e dos portugueses e aliados dos
franceses, que por pouco não o executaram e o

devoraram.



Depois de passar nove meses prisioneiro, Hans
Staden foi negociado pelo francês Guilherme de
Moner, capitão do navio Catherine de Vatteville e

em seguida libertado. Chegou à Europa no dia 20 de
fevereiro de 1555, na cidade de Honfleur, na

França.
    Em 1557, em Marburgo, na Alemanha, Hans
Staden lançou o livro conhecido como “Duas

Viagens ao Brasil”, onde relata suas aventuras no
Novo Mundo. O livro, ilustrado com xilogravuras

anônimas baseadas em suas descrições, foi
vendido em toda a Europa, curiosa sobre a nova

terra recém-descoberta.



MOTIVAÇÃO
Hans Staden teve como motivação para a

realização de suas viagens a exploração dos
portugueses que desbravando mares em busca  de

novos caminhos para serem utilizados como
transporte de mercadorias ,assim acabando por
descobrir novas terras . esse fato motivou Hans

Staden a fazer o mesmo ,já que, varias pessoas na
época estavam , também , vindo ao Brasil , com

esperanças de encontrar novas terras , como os
portugueses fizeram .



COMO FOI A PASSAGEM DELE AQUI NO BRASIL ?
Uma tempestade fez o navio espanhol  dele

naufragar próximo à ilha de Santa Catarina. Ele e
outros companheiros foram resgatados por um

navio que seguia para São Vicente, o qual também
naufragou. Novamente resgatado em território

ocupado pelos tupiniquins e seus aliados
portugueses, Staden assumiu um posto de

artilharia em um forte em Bertioga, que fazia limite
com o território inimigo dos tupinambás, aliados
dos franceses. Após alguns meses nesse posto,

em uma saída para caçar na floresta, o alemão foi
capturado pelos tupinambás. Staden viveu cerca de
nove meses entre os tupinambás, sempre temendo

ser morto e devorado por eles em um ritual
antropofágico(canibalismo). Conseguiu, contudo,
ser mais uma vez resgatado, agora por um navio

francês, e retornou para sua terra natal, onde, em
1557, publicou o relato de suas experiências.



OQUE ELE TROUXE DE IMPORTANTE?
O relato de Hans Staden, naturalmente, é

carregado de sua moral religiosa e sua visão
etnocêntrica, mas traz informações valiosas sobre

a cultura dos tupinambás e sobre a prática da
antropofagia (canibalismo).


